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Educação Integral: indissociabilidade entre 
aprendizagem e desenvolvimento humano 

Natacha Costa1

A educação integral como concepção de educação conta 
com largo histórico no Brasil e vem articulando ao longo desse 
tempo conhecimentos em diferentes áreas: educação, psicologia, 
cultura, sociologia, neurociência, entre outros. Ao compreender 
a educação como processo que vai além da escolarização e que 
se compromete com o desenvolvimento humano e social nos 
diferentes contextos, a Educação Integral se constitui como campo 
de pesquisa com relevantes contribuições para o país. 

Importante referência para a construção desta agenda 
no Brasil, Anísio Teixeira defendia uma educação que superasse a 
tradição livresca e erudita e constituísse uma escola para o homem 
comum, uma educação escolar voltada para todos e não para a 
especialização de alguns indivíduos.

Teixeira compreendia que os altos índices de evasão 
e repetência das escolas brasileiras, já na década de 1930, eram 
resultado da desconexão entre a escola — baseada em modelos 
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tradicionais — e os interesses e necessidades dos estudantes. No ano 
de 1936, 58% dos estudantes do ensino primário eram reprovados 
e “[…] em 1937, dos 2.702.383 indivíduos matriculados no 
ensino primário, 417.479 teriam deixado a escola precocemente 
(15,45%)” (Gil, 2018, p. 17). O pensador propunha, assim, que 
as escolas brasileiras fossem de tempo integral e que vinculassem 
atividades relacionadas aos conhecimentos formais a atividades 
físicas, esportivas, artísticas, literárias, entre outras (Chagas; Silva; 
Souza, 2012, p. 74).

Em sua obra Educação para a democracia (1997 [1936]), 
Anísio Teixeira sustenta a transformação da escola com base em 
quatro aspectos:

(a) porque as transformações são tão aceleradas que as 
instituições mais naturais de educação — a família e a 
própria sociedade — não têm elementos para servir à 
situação nova, tornando-se preciso que a escola amplie as suas 
responsabilidades, assumindo funções para as quais bastavam, 
em outros tempos, a família e a sociedade mesmas, (b) porque o 
novo critério social de democracia exige que todos se habilitem 
não somente para os deveres de sua tarefa econômica, como 
para participar da vida coletiva, em todos os sentidos, devendo 
cada homem ter possibilidades para vir a ser um cidadão com 
plenos direitos na sociedade, (c) porque a ciência, invadindo o 
domínio da educação, criou a necessidade de reconstrução dos 
velhos processos de ensino e de ajustamento de novos materiais 
de instrução, (d) porque uma concepção nova esclareceu que 
educação não é simplesmente preparação para a vida, mas a 
própria vida em permanente desenvolvimento, de sorte que 
a escola deve-se transformar em um lugar onde se vive e não 
apenas se prepara para viver. (Teixeira, 1997 [1936], p. 89)
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A partir dessas ideias, em 1950, Teixeira criou na Bahia o 
Centro Educacional Carneiro Ribeiro, chamado “escola-parque”, 
uma experiência pioneira que é referência seminal na história da 
educação integral no Brasil. A escola era de tempo integral: as 
crianças passavam parte do dia estudando as disciplinas teóricas 
do currículo, e outra parte em oficinas de arte, marcenaria, pintura 
etc. Desde aquilo que propõe a escola-parque, a ampliação de 
tempos, espaços e oportunidades implicava a articulação entre a 
vida vivida e um projeto pedagógico emancipador estendido ao 
coletivo.

A obra de Anísio Teixeira e em particular a proposta da 
escola-parque lançaram as bases de muitas das experiências que 
pavimentaram a trajetória da educação integral no Brasil. No 
entanto, a realidade da educação brasileira até os dias de hoje 
mostra que a agenda de Anísio Teixeira ainda enfrenta profundos 
desafios, apesar das conquistas para efetivação do direito à educação 
na Constituição Federal de 1988, e de marcos legais como a Lei 
de Diretrizes e Bases. Os embates em torno do Fundeb, que 
apenas se concretizou em função de uma intensa luta social; ou a 
tendência de financeirização e privatização da educação pública; 
e a afirmação de políticas centralizadoras como o Saeb (Sistema 
de Avaliação da Educação Básica) e a BNCC, com reflexos nas 
políticas de formação de professores, mostram que a tendência 
de simplificação e precarização da educação pública segue sendo 
estrutural.

Frente a esse cenário, a proposta de educação integral 
desenvolvida por redes, escolas, organizações sociais e universidades 
brasileiras vem reivindicando o compromisso com o direito à 
educação de todos os educandos, assegurando o desenvolvimento 
humano em suas dimensões a partir da associação de diversos 
agentes sociais.
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Trata-se de reconectar os tempos da escola com os tempos da 
vida de nossos estudantes, procurando entender o continuum, 
entre esses tempos e a presença dos estudantes com seus saberes 
e múltiplas possibilidades de aprendizagens. Trata-se de, a 
partir dos processos de reflexão e ação instituídos há muito 
em muitas escolas, avançar na qualificação do espaço escolar 
como espaço de conhecimentos e valores, como espaço no qual 
a vida transita em sua complexidade e inteireza, como espaço 
no qual cada estudante, com razão e emoção, possa conhecer 
e operar com a música, com as ciências, com as artes cênicas, 
com a matemática, com a literatura, onde cada um e todos em 
relação possam se humanizar e se singularizar, entendendo o 
mundo e entendendo-se no mundo. Trata-se de fazer acontecer 
o encontro entre a escola e a cidade, a escola e a comunidade, 
a escola e a rua, ampliando-se e garantindo-se territórios 
para percursos formativos de nossas crianças e nossos jovens.  
(Moll, 2013, p. 45).

Nesse contexto, a agenda de educação integral 
compreende que é função da educação garantir condições para o 
desenvolvimento integral de todos os estudantes, e que aquelas 
condições estão ligadas à ampliação do universo escolar para além 
do que tradicionalmente o modelo escolar oferece (disciplinas, 
aulas, avaliações de desempenho), a partir da contextualização das 
práticas, da articulação de diversos agentes e da territorialização do 
projeto pedagógico. 

Portanto, educação integral presume o processo educativo 
como contínuo. Sua função é apoiar educandos na constituição 
da própria autonomia para aprender e agir no mundo. Tal 
perspectiva tem base nas contribuições de Paulo Freire, para quem 
“nas condições de verdadeira aprendizagem, os educandos vão 
transformando-se em reais sujeitos da construção e da reconstrução 
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do saber ensinado, ao lado do educador, igualmente sujeito do 
processo” (Freire, 1996, p. 13). Para além da mera escolarização, 
compreendida como processo que reduz a educação “ao ensino 
de habilidades básicas que credenciam a certificados específicos” 
(Singer, 2016), a educação integral busca promover processos 
amparados pelo “conhecer, refletir e reconstruir os valores e códigos 
da nossa sociedade” (Singer, 2016).

Assumimos aqui uma concepção de Educação Integral que vai 
além da expansão da jornada escolar, embora compreendendo 
que esta ampliação pode contribuir para o desenvolvimento 
da Educação Integral. Pressupõe-se que a questão do tempo 
estendido esteja aliada à ampliação das possibilidades formativas 
dos sujeitos. Aponta-se assim, para uma compreensão de 
Educação Integral que seja capaz de desenvolver uma formação 
de crianças e jovens que tangencie os campos da cultura, da 
relação com a comunidade e com a família e do diálogo com 
o território. A ampliação do tempo dialoga, nessa perspectiva, 
com a vivência desse tempo estendido. (Leite; Carvalho, 2016, 
p. 1206).

A questão da qualidade: escola e o território na 
Educação Integral

Jaqueline Moll, intelectual de referência no tema da 
Educação Integral, afirma que há muitos jeitos de ser escola e que 
o projeto de educação que orienta o modo de ser de cada escola 
reflete um projeto de sociedade. Isso nos leva a interrogar: qual é 
o nosso projeto de sociedade? Que projeto de formação nos move? 

A história da Educação no Brasil oferece elementos que 
fundamentam a defesa de que a Educação Integral é uma resposta 
necessária ao enfrentamento dos desafios estruturais da nossa 
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educação. Primeiro, o direito a educação é um direito tardio no 
Brasil. Só foi efetivado de maneira universal (e ainda restrito 
ao ensino fundamental) a partir da Constituição de 1988. No 
entanto, em um país marcado por desigualdades estruturais e por 
uma rica diversidade étnico-racial, territorial e cultural, há uma 
certa hegemonia no Brasil de modelos de educação orientados pela 
padronização de processos e resultados, modelos estes silenciam 
as diferenças, as subjetividades e tendem a reduzir as propostas 
educativas a “entrega” de certas aprendizagens consideradas 
essenciais. Nesse contexto, as diferentes epistemologias, culturas, 
códigos e valores perdem espaço e a escola se torna um espaço 
homogeneizante e, portanto, excludente. Deste modo, frente aos 
desafios, a educação brasileira historicamente transferiu o fracasso 
escolar para os estudantes deixando de problematizar as políticas, 
as práticas escolares e suas matrizes epistemológicas. 

É comum o pensamento de que a luta por uma escola democrática 
é suficiente para garantir igualdade de tratamento a todos/
as. Essa crença é um grande equívoco. Em alguns momentos, 
as práticas educativas que se pretendem iguais para todos 
acabam sendo as mais discriminatórias. Essa afirmação pode 
parecer paradoxal, mas, dependendo do discurso e da prática 
desenvolvida, pode-se incorrer no erro da homogeneização 
em detrimento do reconhecimento das diferenças. Partir do 
pressuposto de que os sujeitos presentes na escola são todos 
iguais e, por isso possuem uma uniformidade de aprendizagem, 
de culturas e de experiências, e os que não se identificam com 
esse padrão uniforme são defasados, especiais e lentos, é incorrer 
em uma postura que, ao desqualificar uma referência, reproduz 
uma dominação. Quantas vezes encontramos essa concepção e 
essa postura no cotidiano das nossas escolas? (Gomes, 2001, p. 62).
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Isso posto, independentemente do modelo de jornada, por 
reconhecer a diversidade de infâncias, adolescências e juventudes 
e por posicioná-las como o centro de seu projeto educativo, a 
concepção de educação integral que fundamenta este artigo se 
estrutura pela afirmação da relação escola-território. Assim, esta 
concepção de educação integral faz do reconhecimento da criança 
e do estudante — dos seus códigos, dos desafios que enfrentam 
e dos valores de sua comunidade — algo fundamental para uma 
educação de qualidade. 

A escola desempenha um papel fundamental no processo de 
construção e de difusão do conhecimento e está situada como 
local do diálogo entre os diferentes saberes, as experiências 
comunitárias e os saberes sistematizados historicamente pela 
sociedade em campos de conhecimento e, nessa posição, pode 
elaborar novas abordagens e selecionar conteúdos. Assim, 
o desenvolvimento integral dos estudantes não pode ser 
considerado como responsabilidade exclusiva das escolas, mas 
também de suas comunidades, uma vez que, somente juntas 
podem re-significar suas práticas e saberes. Desse modo, a 
instituição escolar é desafiada a reconhecer os saberes da 
comunidade, além daqueles trabalhados em seus currículos, e 
com eles promover uma constante e fértil transformação tanto 
dos conteúdos escolares quanto da vida social. (Brasil, 2009, p. 33).

Nas experiências orientadas por essa perspectiva de 
educação integral a articulação entre a escola e o território cria 
condições para quatro aspectos fundamentais: 

1.	 A ampliação e diversificação das interações educativas pela 
articulação de novos tempos, espaços, agentes e linguagens 
ao cotidiano formativo; 

2.	 O engajamento das famílias e das comunidades; 
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3.	 A aprendizagem em contexto, com enorme ganho em rela-
ção ao sentido do que se aprende; 

4.	 A possibilidade da escola se articular a uma rede de prote-
ção social (assistência social, saúde) garantidora de direitos 
que impactam a aprendizagem e o desenvolvimento das 
crianças e estudantes para além do que cabe à escola.

Em síntese, a Educação Integral se apresenta como uma 
concepção de educação que afirma ser direito de cada criança 
e de cada estudante brasileiro uma educação que garanta a 
aprendizagem e o seu desenvolvimento integral. Isso significa que 
para além da formação intelectual, é papel da educação garantir 
a formação social, emocional, física e cultural de todos e de cada 
um. Isso pode acontecer na jornada regular, na jornada ampliada 
dentro da escola ou na jornada ampliada que articula espaços 
dentro e fora da escola. Não é, portanto, o tempo que define uma 
educação integral. Segundo o Centro de Referências em Educação 
Integral, portanto, 

A concepção de Educação Integral versa sobre compreender 
os estudantes como sujeitos integrais e, a escola, como agente 
central para desenvolver suas múltiplas dimensões – intelectual, 
física, emocional, social e cultural. Também diz respeito a 
trabalhar para fazer valer os direitos dos estudantes e suas 
famílias, apoiados pela rede de proteção integral. Ainda, a 
realizar um processo de ensino e aprendizagem conectado ao 
território, à comunidade e às demandas dos estudantes e do 
mundo contemporâneo. (MATUOKA, 2023).

Educação Integral: Aprendizagem e Desenvolvimento 
Integral 

Ao compreender que a aprendizagem e o desenvolvimento 
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integral são direitos indissociáveis, a Educação Integral imprime o 
compromisso com ambos em todas as intencionalidades educativas. 

Primeiro, tal compromisso implica reconhecer as 
singularidades de cada etapa de desenvolvimento humano ao 
longo do processo educativo, aspecto por vezes negligenciado pela 
escola ao centrar o foco nas aprendizagens acadêmicas. Educar 
uma criança na primeira infância não é o mesmo que educar 
uma criança maior ou um adolescente, um jovem ou ainda um 
adulto. Deste modo, ao deslocar a centralidade dos conteúdos para 
os sujeitos, a Educação Integral reconhece estas especificidades e 
organiza tempos, espaços, recursos e propostas a partir delas. 

Além disso, a Educação Integral compreende que 
aprendizagem é fruto das relações do sujeito não apenas com os 
objetos do conhecimento, mas com tudo que o cerca. Por isso, 
pressupõe a integração dos diversos tempos, espaços e agentes 
ao cotidiano educativo e orienta as escolhas pedagógicas pela 
compreensão de que a educação é um processo continuo e não 
se limita a trajetória escolar. Deste modo, o papel da educação 
é garantir que os sujeitos constituam autonomia para aprender e 
agir no mundo. E esse exercício pode e deve ser proposto desde a 
primeira infância. 

A neurocientista Elvira Souza Lima, no texto “Contribuições 
da neurociência para a concepção de currículo”, nos ajuda a pensar 
sobre esse processo ao destacar.

“Quanto à educação escolar, temos a considerar duas 
premissas: primeiramente que a escola é um dos contextos 
de desenvolvimento da espécie humana, contexto no qual 
a dimensão cultural está fortemente presente. A escola é 
uma invenção da cultura (criação cultural), assim como os 
conhecimentos que ela deve universalizar para as novas gerações 
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são, todos, produtos da cultura. A segunda premissa é que, 
como o desenvolvimento do ser humano é biológico e cultural 
(conforme as pesquisas sobre o cérebro já demonstraram), a 
escola passa a ser um componente inegável do desenvolvimento 
e formação do cérebro de cada pessoa.” (LIMA, p. 328).

Deste modo, a autora enfatiza que o currículo deve 
incluir componentes voltados para o desenvolvimento humano, 
especialmente na educação infantil e nos primeiros anos do 
ensino fundamental, quando ocorre o grande desenvolvimento 
da percepção sensorial, memória, imaginação e função simbólica.​
Atividades como brincadeiras, música, desenho e narrativas são 
essenciais para promover o desenvolvimento humano nessa fase.

Segundo a autora, o currículo escolar deve ser composto 
por componentes voltados para o desenvolvimento humano e 
para as aprendizagens escolares já que as aprendizagens escolares 
dependem do desenvolvimento humano. 

Deste modo, alguns destaques nos ajudam a pensar a 
questão do desenvolvimento integral associado a aprendizagem, o 
primeiro deles ao desenvolvimento emocional:

“Aprender envolve o sistema emocional, portanto as emoções 
são parte integrante da motivação (envolvimento com o 
conhecimento e disponibilidade para aprender) e da formação 
de memórias, uma vez que está comprovado que a memória é 
modulada pela emoção.” (LIMA, p. 324).

Outro destaque importante concerne ao desenvolvimento 
social dos estudantes: 

Saber conviver inclui enfrentar conflitos, resolver situações de 
conflito e formar comportamentos de tolerância. Para tanto, é 
preciso aprender a escutar, que é algo que se aprende na vida em 
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coletivo, em processos de interação social. Trabalhar em equipe, 
brincar em grupo, atuar com respeito ao outro nos jogos de ação, 
cantar em coral, atuar em peças de teatro, realizar experimentos 
científicos são algumas das situações pedagógicas cuja realização 
promove o saber conviver na escola. Além disso, estas atividades 
promovem a confiança em si e nos outros. (LIMA, p. 324).

Por fim, podemos relacionar a análise a seguir ao que 
temos chamado de desenvolvimento cultural: 

Não há separação entre arte e ciência no cérebro, assim como 
entre emoção e cognição. Antes de produzir ciência formalmente, 
o ser humano produziu arte. Os estudos do cérebro revelam a 
importância que a arte tem no desenvolvimento da pessoa e 
como a arte provoca mudanças no cérebro, tanto fisiológicas, 
como de funcionamento. A Arte modifica áreas do cérebro e 
as modificações são, várias delas, permanentes. Por exemplo, 
quem aprende a tocar um instrumento tem áreas aumentadas 
pelas redes neuronais que se formam pela prática musical e 
estas redes se mantêm mesmo que a pessoa deixe de tocar o 
instrumento. Crianças que iniciam treino formal de música 
logo cedo apresentam, invariavelmente, melhores resultados 
acadêmicos. (LIMA, 325).

Esta perspectiva articuladora da aprendizagem ao 
desenvolvimento integral pressupõe, portanto, um currículo 
integrador. Isso significa que muito além da definição dos objetos 
do conhecimento de cada componente das diferentes áreas, 
um currículo orientado pela educação integral é resultado da 
construção coletiva em torno das seguintes questões fundamentais: 
por que ensinar e avaliar (qual o projeto formativo) e a partir disso 
o que ensinar e avaliar, como, onde, quando, para quem e por 
quem? (ANDRADE, WEFFORT, COSTA, 2019). De maneira breve, 
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isso significa que se o projeto formativo for a instrumentalização 
dos estudantes com vistas a reprodução passiva dos conhecimentos 
adquiridos, o que ensinar pode ser uma definição externa como a 
BNCC, a aulas expositivas são suficientes, assim como a sala de 
aula como único espaço, as aulas de 50’, qualquer que seja o aluno 
sempre e apenas com o professor de cada componente. No entanto, 
se a perspectiva for da educação integral e o projeto for a formação 
de sujeitos com autonomia para aprender, construir conhecimento 
de forma crítica e atuar na realidade com responsabilidade 
pessoal e coletiva, neste caso as práticas pedagógicas devem ser 
mais integradoras oferecendo múltiplas formas de estudo e de 
investigação, múltiplas linguagens e interações e fazendo da 
avaliação um processo formativo em si. 

Essa perspectiva tem implicações na organização 
dos tempos, espaços e recursos. Implica em articular saberes 
envolvendo como mestres não apenas os professores, mas outros 
agentes da escola e do território, incorporar espaços dentro e 
fora da escola no cotidiano, integrar disciplinas e promover 
modalidades organizativas mais favoráveis a uma aprendizagem 
ativa como projetos disciplinares e interdisciplinares, roteiros de 
estudo, laboratórios, assembleias, entre outros. 

A possibilidade de tornar permanentes e cotidianas 
as experiências educativas que mobilizam os corpos, as relações 
interpessoais, as culturas, as emoções e o intelecto estão na base de 
um currículo na Educação Integral. Significa tornar mais presentes 
oportunidades de observação, experimentação, formulação e 
investigação de hipóteses, resolução de problemas, comparação 
de diferentes estratégias e, muito importante, a valorização da 
tentativa e do erro. 

O pior que um processo educativo pode fazer (e o faz, 
de diferentes formas e em diferentes contextos) é hipervalorizar o 
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acerto sem olhar para o processo. É o que testes de múltipla escolha, 
por exemplo, reforçam. Não cria, não produz conhecimento e não 
reflete criticamente quem não se propõe a tentar e a errar. É nesse 
processo de experimentação que mora a autonomia. 

Isso posto, a possibilidade de valorizar a capacidade e a 
abertura dos sujeitos a reinvenção da realidade só é possível se 
aprender for um processo de descoberta e não de mera reprodução 
de esquemas prontos. Se nesse processo o corpo, as emoções, os 
saberes dos territórios, a experiência, as relações interpessoais, a 
cultura forem dimensões reconhecidas como interdependentes do 
processo de aprendizagem de conhecimentos formais. Se aprender, 
se conhecer e crescer forem pensados de forma integrada ao longo 
de toda a escolaridade e a vida. Se a educação para a autonomia e o 
bem-viver de todas as pessoas for um valor compartilhado dentro 
e fora da escola. 

Este é o horizonte formativo e ético que guia a Educação 
Integral. As experiências e pesquisas nos diferentes campos do 
conhecimento oferecem evidências que nos impulsionam a seguir 
até que ele se torne realidade em todas as escolas e territórios do 
nosso Brasil. 
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